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Introdução: A motivação é fundamental para a profissão docente, tanto no seu 
processo de formação quanto no seu desempenho profissional, podendo interferir no 
mesmo, influenciando a dinâmica de sua autodeterminação, expectativas e percepção 
de eficácia e consecução de objetivos pessoais. Objetivo: Verificar junto aos 
professores de Educação Física o nível de motivação para atuar no ambiente escolar. 
Material e Métodos:  O presente estudo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa de 
natureza exploratória, transversal, de coleta única, por meio da aplicação de 
questionários, contendo questões abertas e fechadas, em uma amostra composta por 17 
professores de Educação Física de ambos os sexos, que estão em exercício no 
magistério há mais de dez anos, de duas escolas da Rede Pública de ensino da 
Secretaria de Educação do Distrito Federal. Os dados coletados foram analisados por 
meio do programa estatístico Microsoft Office Excel versão 2013.Resultados: O 
presente estudo verificou que 29% dos professores sentem-se motivados, ressaltando 
sua satisfação pessoal e amor à profissão, enquanto 29,% citaram o compromisso com 
o desenvolvimento integral do aluno e promoção de sua saúde; 24,%, o fato de 
contribuírem na formação pessoal, social, psicológica e motora dos alunos. 
Considerações Finais: De acordo com os resultados apresentados, podemos observar 
que os professores envolvidos na pesquisa se mostraram motivados e satisfeitos para 
trabalhar no ambiente escolar, mesmo apresentando alguns fatores desmotivadores 
como a falta de material e estrutura adequados, e a baixa remuneração. Observamos a 
necessidade de aprofundar estudos sobre a motivação dos professores de Educação 
Física, pois verifica-se que esse fator é importante para que os mesmos possam 
desenvolver sua proposta pedagógica comprometida com o sucesso do processo 
ensino- aprendizagem.  
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Introduction: Motivation is fundamental to the teaching profession, both in the process 
of training and in their professional performance and can interfere with the same, 
influencing the dynamics of self-determination, expectations and perceptions of 
effectiveness and achieving personal goals. Objective: Check with the Physical 
Education teachers the level of motivation of teachers who work in the school 
environment. Material and Methods: This study was developed through an exploratory 
research, cross, single collection, through questionnaires, with open and closed 
questions in a sample of 17 physical education teachers from both sexes, who are acting 
in the teaching profession for more than ten years in two schools from the Department of 
Education Public Education Network of the Federal District. Data were analyzed using 
the statistical program Microsoft Office Excel 2013 version. Results: This study found 
that 29% of teachers feel motivated, emphasizing personal satisfaction and love for the 
profession, while 29% cited the commitment to the integral development of the student 
and promotion of their health; 24%, the fact contribute in personal training, social, 
psychological and motor of the students; 12%, the opportunity to motivate students to 
practice sport and 6%, achieve planning goals. Conclusions: According to the results 
presented, we can see that the teachers involved in the research were motivated and 
happy to work in the school environment, even with some demotivating factors such as 
lack of adequate materials and structure, and low pay. We note the need for further 
studies on the motivation of teachers of Physical Education, since it appears that this 
factor is important so that they can develop their pedagogical proposal committed to the 
success of the teaching-learning process. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
A Educação Física na escola é a área responsável pelo conhecimento do 
próprio corpo valorizando e adotando hábitos saudáveis como um dos aspectos 
básicos da qualidade de vida. Sendo assim a educação física traz uma proposta que 
procura humanizar e diversificar a prática pedagógica, buscando também ampliar 
uma visão não apenas biológica, mas com dimensões afetivas, cognitivas e sócio 
culturais dos alunos (BRASIL, 1998). 
Ser um educador não é uma tarefa fácil, mesmo se olharmos para o passado 
ou para outros lugares do mundo onde os professores são admirados pela 
sociedade, haja visto que isso não contribui para que o professor seja mais 
valorizado ou que ele tenha mais condições de trabalho ou um salário melhor 
(MOREIRA,1997). 
No Brasil, a área da educação é a que mais tem passado por divergências e 
lutas, perante uma sociedade em frequente transformação. A educação básica no 
Brasil iniciou se em 1996. Com isso é necessário repensar sobre as formas de 
ensino, como se organiza uma escola, e os tipos de alunos que a frequentarão 
(GASPARI, et al,2006). 
Ainda que muitos profissionais de educação física se sintam satisfeitos e 
gratificados pelo exercício de sua profissão, quanto à sua função social, há alguns 
que se demonstram exauridos, frustrados e desmotivados com seu papel de 
professor, pois sofrem com a síndrome do esgotamento profissional, que  pode gerar 
desinteresse (SANTINI ;MOLINA NETO, 2005). 
Em estudo realizado Canestraro et al (2008) mostra a dramática situação da 
Educação Física escolar, pois os professores apresentaram queixas quanto à falta 
de materiais e infra estrutura precária desmotivando-se, fazendo com que busquem 
trabalhar de forma ‘’adaptada’’, interferindo de maneira negativa no processo de 
ensino-aprendizagem. 
Ao comparar-se o grau de satisfação e significação do trabalho do professor 
de educação física, com o de professores de outros componentes curriculares, 
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apontou-se uma tendência de maior satisfação no trabalho dos professores de 
educação física, mesmo com esse resultado inesperado, devido às preocupações 
acadêmicas, com a pouca clareza do seu papel e finalidade na escola (SORIANO ; 
WINTERSTEIN,1998). 
Conforme o estudo feito por Oliveira (2005) avaliando o papel do professor no 
processo de estimulação e manutenção do interesse dos alunos pela escola, 
concluiu que para ser um bom professor as variáveis mais importantes seriam o 
envolvimento, a dedicação ao trabalho e ter habilidades diferenciadas para perceber 
o aluno de forma individualizada e ter estabilidade entre a efetividade e a cobrança 
dos conteúdos acadêmicos. 
Segundo Moreira (1997) a motivação humana e o estudo que se refere aos 
direcionamentos determinantes do pensamento e da ação, buscam compreender o 
comportamento humano. O estudo da motivação humana tem sido o principal tema 
dentro da psicologia que vem se desenvolvendo ao longos dos tempos através das 
perspectivas de grandes pesquisadores como Freud e Lorenz mostrando que a 
motivação tem um envolvimento com fenômenos emocionais, biológicos e sociais.  
A motivação é fundamental para a profissão docente, tanto no seu processo 
de formação quanto no seu desempenho profissional, podendo interferir no mesmo, 
influenciando a dinâmica de sua autodeterminação, expectativas e percepção de 
eficácia e consecução de objetivos pessoais e profissionais. Assim, a motivação tem 
um valor significativo no processo de motivação pedagógico prática pedagógica do 
professor, podendo influenciar  a motivação de seus alunos e suas aprendizagem 
(NIMIT ; PINTO, 2009). 
Jesus (2000) destaca em suas pesquisas sobre a motivação na formação de 
professores que a falta de motivação para a profissão docente é uma das grandes 
causas do mal-estar de um número significativo de professores e que suas 
consequências se refletem no sucesso do processo de aprendizagem dos alunos e 
no desenvolvimento pessoal e profissional do próprio professor. 
Segundo Ryan e Deci, (2000), no ambiente escolar, o aluno intrinsecamente 
motivado satisfaz suas necessidades psicológicas básicas de competência, 
autonomia, autodeterminação, relacionando-se de forma efetiva e saudável com seu 
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ambiente. Apresenta alta concentração, ausência de ansiedade, busca novos 
desafios, não se limita à aprovação ou reprovação e sente-se instigado a novas 
tentativas diante do erro ou fracasso. 
De acordo com Junior et al (2009) a motivação é um fator preponderante nas 
aulas de Educação Física, fenômeno que se faz presente no processo de ensino-
aprendizagem, que interfere no comportamento de professores e alunos. O 
profissional motivado pode transformar sua aula em um atrativo, proporcionando a 
seus alunos um maior prazer e satisfação, além dos conhecimentos gerais e 
específicos da educação física.  
Assim, o presente estudo teve como objetivo analisar os fatores de motivação 
dos professores de Educação Física, buscando apresentar soluções para os que 
atuam no ambiente escolar. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 Esse estudo caracterizou-se como transversal, de coleta única de dados, de 
análise exploratória, usando como recurso um questionário fundamentado em 
Negrini (1999). 
 
 2.1 Amostra 
 
A amostra deste estudo foi composta por 17 professores de Educação Física 
de ambos os sexos que estão em exercício no magistério há mais de dez anos, de 
duas escolas da Rede Pública de ensino da Secretaria de Educação do Distrito 
Federal, sendo uma Escola Parque da Asa Sul de Brasília (6 professores) e outra, 
de um Centro de Ensino de Planaltina-DF (11 professores). Inicialmente, foram 
encaminhados 30 questionários aos Professores, tendo recebido apenas 17. 
Foi elaborado um questionário fundamentado em Negrine (1999). Para 
verificar o nível de motivação dos Professores de Educação Física. A presente 
pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa do UniCEUB, com CAAE: 
59692316.1.0000.0023, sendo a mesma autorizada pelo Parecer nº 1.758.571. 
 





O instrumento utilizado para a coleta de dados do presente estudo foi um 
questionário, aplicado logo após as assinaturas e entrega do TCLE (Termo de 
Consentimento Livre e esclarecido) pelos professores. Foi entregue um questionário  
fundamentado em Negrine (1999), para cada professor contendo um total de 9 
questões, sendo 6 abertas e 3 fechadas (anexo I). 
            Para análise de frequência dos dados utilizou-se o Programa Microsoft Office 
Excel versão 2013. 
 
 
3 RESULTADOS  
 
A coleta de dados foi composta por 17 Professores de Educação Física que 
atuam há mais de dez anos no ambiente escolar. Iniciamos a coleta com trinta 
professores, mas apenas dezessete devolveram os questionários.Desses 
professores, 35% são do sexo feminino e 65%, do sexo masculino.         
  Todos os professores têm mais de dez anos de experiência no magistério de 
Educação Física. 
Quando perguntados sobre como vêm os fatores motivacionais para serem 
professores de educação física 29,00% ressaltaram a satisfação pessoal e amor à 
profissão, enquanto 29,00% citaram o compromisso com o desenvolvimento integral 
do aluno e promoção de sua saúde; 24,00%, o fato de contribuírem na formação 
pessoal, social, psicológica e motora dos alunos; 12,00%, a oportunidade de motivar 
os alunos para a prática de esporte; 6,00%, atingir as metas do planejamento 
(Tabela 1). 
  
Tabela 1- Fatores motivacionais para serem professores de educação física. 
Fatores 
Motivacionais 












29,00% 29,00% 24,00% 12,00% 6,00 % 
 
Em relação aos fatores considerados desmotivadores nas aulas de educação 
física, obtivemos as seguintes respostas: 59,00% destacaram a falta de espaço 
físico adequado e materiais; 17,00% destacaram o excesso de alunos em sala; 
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12,00%, relacionaram à baixa remuneração do professor e 12,00 % alegaram a falta 
de respeito de vários alunos (Tabela 2) . 
 
Tabela 2- Fatores desmotivadores nas aulas de educação física 
         Fatores 
Desmotivadores 
    nas aulas de 
Educação Física  







59,00% 17,00% 12,00% 12,00% 
 
 Questionados em relação à remuneração como fator motivador 41,00% dos 
professores responderam sim, enquanto 59,00% consideram como fator 
desmotivador, Conforme a figura 1.  
 
          
           Figura 1 - Remuneração como fator motivador 
 
Questionados se os recursos materiais disponíveis são apropriados para o 
desenvolvimento das aulas de Educação Física, 41,00% responderam sim, 
enquanto 59,00%, disseram que não, ressaltando a falta de ambiente adequado e 





          Figura 2 - Os recursos materiais disponíveis são apropriados para o  
                           desenvolvimento das aulas de Educação Física? 
 
Em relação à satisfação como professores de educação física 94,00% 
disseram que se sentem satisfeitos, ressaltando o amor pela profissão, a 
possibilidade de realização pessoal e de poder contribuir com o sucesso e formação 
integral de seus alunos. 6,00% disseram que não, ressaltando questões salariais 
desrespeito dos governantes conforme a figura 3.  
 
Figura 3 - Satisfação como professores de educação física 
 
 Questionados se tinham expectativas quanto às dificuldades do cotidiano no 
início da profissão 58,00 % responderam afirmativamente, enquanto 41,00% 




              Figura 3 - Expectativas quanto às dificuldades do cotidiano no início da profissão 
 
Em relação ao questionamento se os problemas de educação são 
semelhantes aos das demais disciplinas 59,00% responderam que sim, enquanto 
41,00% que não, conforme a figura 4. 
 
          Figura 4 - Os problemas de educação são semelhantes aos das demais disciplinas 
 
Quanto à motivação dos alunos para as aulas de Educação Física, 88,00% 
responderam que sentem que estão motivados, enquanto 12,00%, não. 
Em relação à motivação de seus alunos, destacaram como principais fatores: aulas 
lúdicas, ao ar livre, buscando despertar o interesse e a participação dos alunos, os 
aspectos relacionais, a exploração do corpo e do ambiente, contribuindo com melhor 
qualidade de vida. 
Os professores que responderam negativamente ressaltaram a falta de 




                  Figura 5 - Motivação dos alunos para as aulas de Educação Física 
 
Questionados se as motivações de seus alunos interferem na motivação do 
professor para desenvolver suas aulas, 65,00% responderam que sim, justificando 
que a motivação dos alunos é importantíssima, servindo de termômetro para 
organização do planejamento de suas aulas, enquanto 35,00% disseram que não, 
considerando que o principal elemento motivador nas aulas é o próprio professor, 
desconsiderando a importância quanto à motivação de seus alunos, como descrito 
na figura 6. 
 
 
                            Figura 6 - Questionamento se as motivações de seus alunos interferem na  





Iniciamos o presente estudo buscado verificar, junto aos Professores de 
Educação Física, o nível de motivação dos que atuam no ambiente escolar. 
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Por meio da análise de dados verificou-se que os professores vêem como 
fatores motivacionais a satisfação pessoal, o amor à profissão e o compromisso com 
o desenvolvimento integral e promoção de saúde, conforme o estudo de Nimitt e 
Pinto (2009) ao ressaltarem que a motivação tem um valor significativo na prática 
pedagógica do professor, podendo influenciar na motivação da aprendizagem de 
seus alunos. 
Os depoimentos são confirmados por Jesus (2000), ao ressaltar que a falta de 
motivação para a profissão docente é uma das grandes causas do mal-estar de um 
número significativo de professores e que suas consequências se refletem no 
sucesso do processo de aprendizagem dos alunos e no desenvolvimento pessoal e 
profissional do próprio professor. 
 A Educação Física, na escola, é a área responsável pelo conhecimento do 
próprio corpo valorizando e adotando hábitos saudáveis como aspectos básicos da 
qualidade de vida, mostrando que os professores, atualmente, estão realmente 
preocupados com esse aspecto da melhoria e qualidade de vida de seus alunos, 
sendo esse o fator primordial da sua motivação (BRASIL, 1998). 
Notou-se que os fatores considerados desmotivadores, enfrentados pelos 
professores de educação física, na escola, são a falta de espaço físico adequado e 
materiais. De acordo com seu estudo Canestraro et al (2008) confirma essa situação 
dramática da Educação Física Escolar, pois os professores apresentaram 
lamentações quanto à falta de material e a  infra estrutura precária, fazendo assim 
com que os mesmos venham trabalhar de forma adaptada, interferindo no processo 
de ensino e aprendizagem. 
Ficou evidente que a maioria dos professores de educação física, ao serem 
questionados quanto à remuneração com fator motivador 59,00%, destacou a 
mesma como altamente desmotivadora, fato já constatado no depoimento de 12% 
no questionamento anterior. Moreira (1997) afirma que ser um educador não é uma 
tarefa fácil, mesmo se olharmos para outros lugares do mundo, onde os professores 
são admirados pela sociedade, haja visto que isso não contribui para que os 
mesmos tenham melhores condições de trabalho e uma boa remuneração. 
Soriano e Winterstein (1998), comparando o grau de satisfação do trabalho do 
professor de educação física, com o de professores de outros componentes 
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curriculares, aponta uma tendência de maior satisfação em relação ao trabalho dos 
primeiros. 
O presente estudo mostra, também, que a maioria dos professores vêem a 
motivação do seu aluno como algo importantíssimo, pois se o aluno não estiver 
motivado para a prática de sua aula, esse fator afetará sua motivação pessoal. 
Junior et al (2009) declarou em seu estudo que a motivação é um fator 
preponderante nas aulas de educação Física, fenômeno  que se faz presente no 
processo ensino-aprendizagem, interferindo na relação professores e alunos, pois o 
profissional motivado pode transformar sua aula em um atrativo, proporcionando a 
seus alunos maior prazer e satisfação. 
Ryan e Deci (2000) ressaltam que o aluno intrinsecamente motivado satisfaz 
suas necessidades psicológicas básicas de competência, autonomia e 
autodeterminação, apresentando alta concentração, sentindo-se instigado a novas 
tentativas diante do erro ou fracasso. 
 
Conclui-se que os professores de educação física se sentem satisfeitos com a 
sua profissão ressaltando o amor pelo fazer pedagógico e o poder da contribuição 
com a formação integral de seus alunos, ressaltando que a maior parte dos alunos 
estão motivados para a prática de Educação Física. 
 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
De acordo com os resultados obtidos por esse estudo, podemos observar 
que os professores vêem como fatores motivacionais para ser um bom profissional 
de educação física, o amor pela profissão, o compromisso com o desenvolvimento 
integral dos alunos e a promoção de sua saúde, por meio da prática de esportes. 
 Apesar dos resultados mostrarem que os professores de Educação Física 
se sentem satisfeitos com sua profissão, foram citados alguns fatores 
desmotivadores, ressaltando a falta de espaço, de material adequado, excesso de 
alunos em sala de aula, baixa remuneração e falta de respeito por parte de alguns 
alunos.   
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Conclui-se também, por meio de seus depoimentos, que os alunos se 
sentem motivados para participar das aulas de Educação Física e que sua 
motivação interfere no comprometimento do professor, quanto ao desenvolvimento 
de suas aulas. 
              Tomando por base os resultados obtidos observamos a necessidade de 
aprofundar estudos futuros sobre a motivação dos Professores de Educação Física, 
pois identificamos que esse fator é importante para que os mesmos possam 
desenvolver sua proposta pedagógica comprometida com o sucesso do processo 
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